Narrativa Coletiva
Trabalho realizado com a turma 41 – 4ª série

Em Maio de 2010, por Elisabete L. C. Pereira

Após uma Intervenção Urbana em parceria com a turma do 3º ano da colega Ivone e o início da utilização do novo atelier de Artes da escola, meus alunos estavam no “clima de produções artísticas”.


Fui então “pensando” a tarefa a ser feita com meus parceiros de tantas atividades para as disciplinas do curso Artes Visuais.


Bem, comecei conversando com eles sobre o que eles têm e vêem com Arte em casa e na sala de aula.


Pedi ainda que observassem a casa e anotassem para no dia seguinte continuarmos o assunto. Pedi também que desenhassem a frente da casa com o objetivo de falar-lhes sobre a arquitetura com forma de expressão artística.

No dia seguinte os alunos foram mencionando as coisas que descobriram em casa e consideram arte. O objeto mais mencionado foi os quadros, a maioria, religiosos, mas houve uma variedade bem grande de coisas que eles consideram arte por serem pintadas, ou terem imagens estampadas ou trabalhadas. Um aluno trouxe para eu ver um papel antigo que a família comprou como obra de arte que todos observaram com atenção, (acredito ser um papiro, como ele disse) com uma imagem egípcia.


Os alunos reconhecem os desenhos, pinturas, esculturas, fotografias e objetos com imagens, como expressão artística e falaram para eu acrescentar os objetos que fazemos com as garrafas pet.


Mostraram os desenhos das casas, por sinal, bem bonitas e criativas. Pude falar um pouco sobre a arquitetura na arte.


Decidi continuar nossa narrativa no atelier mostrando o material com as obras do Iberê Camargo que ganhei no dia 1º de Maio. Eles simplesmente ficaram encantados com minha narrativa sobre o museu e as obras que vi pessoalmente.


Concordaram comigo que tudo o que mostrei e eles manusearam a vontade eram obras de arte. Sugeri então que escolhessem uma para copiá-la numa folha de desenho.


Foi um momento muito gostoso em que os alunos puderam desenhar e após colocar as referências da obra, colocando o nome do autor ao lado do seu. Estava chovendo naquele dia e resolvemos estudar o restante da manhã no atelier.

Naquele dia exatamente o Jornal do Almoço fez uma reportagem sobre a Fundação Iberê Camargo e três alunos no outro dia logo me contaram radiantes que viram os quadros que eles desenharam na parede do museu.


Noto meus alunos mais observadores e reflexivos em relação às obras de arte que estão por toda parte e nos livros didáticos. Eles “descobrem” detalhes que às vezes eu não percebo e me chamam para mostrar. Uma aluna depois de observar “A Ciclista” de Iberê comentou em voz alta: “Interessante, todo o quadro é escuro, mas a mulher da bicicleta não, ela foi pintada de branco, acho que ele (Iberê) queria que ela aparecesse mais que as outras coisas.”


Pude conversar com os alunos que arte pode ser aquilo que criamos ou expressamos através de representações e que além do que eles mencionaram, a moda, decoração, paisagismo, etc,  também são considerados arte.


“Toda arte hoje é contestadora, e o questionar só vai acontecer se houver um fio condutor.” Nelson Leirner.


“A arte é a apresentação de um problema colocado pelo artista para ser pensado, refletido pelo espectador.” Elisete Silva Armando.
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